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Tinha , 40 réis — repetidos 20 
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ROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nueno avutso 40 réis. — No mes: , 
1éis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS , 
d'este jornal será publicado gratuitamente 


cada vez, 120 réis 
escripto mandado à 


; T - 
“q A! 

PARTE ORPICIAL. 

ra E E S e 

no: «Diario do Governo» de 27 nada contem 
o miéteda imediata menção. 

o 

) E Ti SE 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
s 3º Direcção — 2º Repartição. 
> Sendo da maior conveniência na prosento 
“conjunetura auxiliar, guanto ser possa, as clas- 
E nnod abastadas da população desta capital, 
45 quais por virtude das circumstancias extragr- 


am economica, fornecida. por diminuto preço : 


“por bem encarregar- de levar a efleito este 
gelo benelico a uma: commissão, que será com- 


Jigoncia de que o governo porá desde logo á 
disposição da commissão a quantia de dois con 
tos de réis, à fim de ser applicada. ás primei- 


ras despezas do referido. estabelecimento, — Paço 
das Necessidades, en 23 de Outubro de 1857. 
— Marquez de Loulé. ' 


——— cesar — —— 


q MISÉRICORDIA DO PORTO., 


Em seguida transcrevemos do «Perio- 
dico dos Pobres» a parte da acta da ses- 
são, que a mesa da Santa Casa da Mise- 
ficordia desta cidade celebrou no dia 17 
do corrente mez, relativamente ao grande. 
legudo que a este pio estabelecimento dei- 
xou o snr. João Teixeira Guimarães. E' o 
stguinte : 
= « Foi apresentado pelo ex.Pº provedor um 
officio do consul geral de Portugal na*côrte do 
Rio de Janeiro, datado de” 14 de Setembro ul- 
timo, o snr. barão de Moreira, no qual s.ex.º 
participa a ellé dito provedor e á mesa, haver 
alli faligeido o snr. Juão Teixeira Guimarães, no- 
tural desta cidade, e subdito d'aquelle Imperio, 
a “que em seu testamento legara -a esta Santa 
Casa 500 contos de reis, em apolices de Divida 
Publica, remeitendo, para maivr conhecimento 
da mezs, certidão aulhentica deste lestamento, 
a qual tambem” apresentava. Querem virtude 
dêsta conmunicação, e de ser presente á umeza 
em um documento legal o testamento deste bem- 
feitor, de todos o mais poderoso que esta Santa 
Caza tem lido, desde o sua fundação, propunha 
por isso, que a meza agraducosso ao vonsul de 
Sua Magestade Fidelissima no Rio de Janeiro, 
osnr. Darão de Moreira, nos termos mais ex- 
pressivos, q serviço que elle acaba -de prestar a 
esta Santa Caza, e que se lhe mandasse copia 
authentica desta acta. Que alem d'isto o snr. 
conmendador Antonio Gomes Neto, um dos di- 
gnos testamenteiros do snr. João Teixeira Gui- 
marões, havia feitu á meza desta Santa Caza o 
particular favor de lhe dar, nos Lermos mais 
obsequiosos, n noticia tambem do fallecimento 
d'aquelle berafeitor, e do seu legado, e que pela 
mesma razão se lhe agradeçesse, do modo mais 
expressivo, » serviço que prestou a esta Santa 
Caza, 6 se lhe mandasse igualmente copia au 
thentica desta acta. Que sendo precizo dar a 
este-negócio a direcção que os deveres da Santa 
Gaza vsigem da meza, propunha mais, que 30 
sur. comendador Antoniv Gomes Neto se pe- 
disse, em nome da meza, que, de aceurdo com 
vs outros seus collegas na Lestamentariado snr. 
Joao TP des, se servisse tera bon- 


Teixeira Guimard 
dade de enviar, em direitura a esta cidade, do 
modo que julgarem mais acertado e honroso , 
o cadaver deste bemfeitor, a entregar 80 pro- 


vedor e membros da meza d'esta Santa Casa, 
sacando sobre o seu thesoureiro, pela importan- 
cia das despezas que for precizo fazer, para se 
levar a effeito este transporte ; que, em che- 
gando o cadaver a esta cidade, a meza convide 
a irmaniade toda desta, Santa Casa, o lodas as 
pessoas da cidade que queiram tomar parte nesta 
demonstração de gratidão” publica, a acompanha- 
rom-o corpo do bemfeitor, até á igreja da Santa 
Casa, aonde Indo esteja disposto para umas exe- 
quas solemnes, em acto continuo, na necasião 
em que alli fôr depositado, e aos moradores das 
ruas do transito d'este prestito a tomarem tam- 
bem aquella que lhes aprouver: que no dia se- 
guinle se conduza é corpo, com outro prestito 
igualinente solemne e ,rospeitoso , ao cemiterio 
da Santa Casa; que alli se ache já feito o ja- 
zigo, aonde deve ser encerrado; que no entanto 
se encomende o desenho, e quanto antes se 
leve a effeito o: monumento, que deve levan- 
tar-se sobre o jarigo, á memoria do ilustre bem- 
feitor, que, entre tantos igualmente piedosos 
e caritálivos, concebera o pensamento mais gran- 
divso e elevado, para o engrandecimento e pros- 
peridade. desta Santa Casa. 

Propunha mais, que ao snr. commenda- 
dor Antonio Gomes Neto, e sos seus collegas 
na festamentaria do snr. Jojo Teixeira Guima- 
rães sa declarasse, que a notícia do legado ,, 
com que este piedoso e singular bemfeitor se 
lembrara da Santa Casa da Misericordia da ci- 
dade do Porto, fôra recebida pela meza con 
profundo reconhecimento; que se lhes pedisse 
o retrato, em -corpo inteiro, daquelle virtuoso 
varão, com a maior perfeição e brovidade, lan- 
cando a despeza na conta de tudo, que teem 
a gastar por esta Santa Casa; que, logo. que 
chegue, se encomende o busto delle, o pri- 
meiro que esta Santa Casa é obrigada a levan- 
tar na galeria da frente principal do hospital, 
em virtude das fesoluções adoptadas pela mesa O 
pelo definitorio em 28 e 29 de Março de 1855, 
e que, quando esteja concluido, se colloque «om 
todas as formalidades; que se mandasse a todos 
ds: testamenteiros copia aulhentica desta acta, é 
se lhes pedissem todos os seus bons officias 
em favor. desta Santa Casa, no cumprimento do 
testamento, que o snr, João Teixeira Guimarães 
commettera á sua-confiança.. Quo, sendo os of- 
ficios prestados pela snr. barão de Moreira, con; 
sul de Portogal no Rio de Janeiro ye do sor. 
comendador Antônio Gomes Neto dignos de 
um testemunho de reconhecimento, propunha a 
ambos estes cavalheiros para irmãos desta Santa 
Casa, e que nos seus diplomas se consignem 
expressamente Os serviços que ella reconhece 
deste modo. Que tendo-se encarregado o snr, 
Jusé Ferreira Cardoso, pela sua muita bondade, 
de negocios ituportantes que esta Santa Casa 
tem tido a tractar no Rio de Janeiro, do que 
elle provedor apresentava ainda agora um do- 
cumênto muito honroso, na carla que havia re- 
cebido dello, por este mesmo paquete em que 
tinha vindo a noticia do legado do snr. João 
Teixeira Guimarães, a qual lia à mesa; propu- 
nha, finalmente, que, alem de se confirmar a 
resolução, que já estava tomada, de se lhe man- 
dar uma procuração com os poderes necessarios, 
para averbar e lomar contã das apolices em que 
foi constituido o legado do snr. João Teixeira 
Guimarães, em nome desta Santa Casa se lho 
pedisse, que se digno encarregar-se de concluir 
e levar a effeito este negocio. de accordo com 
o snr. comimendador Antonio Gomes Neto, en- 
tendendo-se timber, do melhor modo que pos- 
sa, para este fin, com os outros testamenteiros 
do Demfeitor, até ser de todo cone nido ; e 
queç cem Justo reconhecimento dos serviços que 
a sir. José Fercoira Gordoso havia prestado, 
propunha a este tespeitavel e virtuoso cidadão 
para irmão, e que, no diploma que se lhe pas- 
sasse, se declárasse, que elle tem sido um bum- 
feitor desta Santa Casa. E a mesa, tomanlo 
na devida consideração tudo o que o exm.º pro- 
vedor acabava de propor-lhe, approveu a pro- 
posta, em ludas as snas partes ; resolvendo que, 
para se levarem a efleito esjas determinações, 
sa lomassem, sem demora e com promplidao, 
as medidas convenientes. 


——— mm 


CRISE FINANCEIRA NOS ESTADOS-UNIDOS. * 

Ha notícias dos Estados-Unidos até 6 do 
corrente , vindas pelo paquete «Canadá», en 
trado em Liverpoul no dia 19. 

A sessão extraordinaria da fegislatora da 
Pensylvania convocada expressamente para to- 
mar medidas, a fim de obstar á cri intncei- 
ra, devia reunit-se no dia 6 em Harrisburg- 
Os bancos da Philadelphia pedem : 


4.º A suspensão dos pagamentos em metal 


de todas às notas, qualquer que sejo o seu 
valor ; Z 

2.º A emissão immediata de papel moeda 
das menores denominações para o pagamento das 
ordens e outros creditos contra elles ; 

2º Um ougmento da taxa de desconto, 

O «New-York Herald» de 6 de Outubro diz o 
seguinte sobre a situação financeira em Nova York: 

« A Bolsa esteve bem má durante a sema- 
na passada ; mas hontem felizmente houve um 


melhoramento sensivel e lemos todos os motivos. 


para crer que a siluação da praça continuará a 
melhorar gradualmente. 

« O balancete de nossos bancos apresenta 
uma nova diminuição na cifra de seus descon- 
tos; é de esperar para bem do commercio e 
da industriá, que elles poderão augmental-os no 
decurso desta semana, sobretudo por nos ler 
chegado mais de 1 milhão e 250,000 . dollars 
em ouro pelo «Star of the West» Em melal 
exporlon-se durante a semana a somma relati- 
vamente minima de 412,600 dollars, e as im- 
portações de mercadorias durante o mesmo pe- 
riodo elevaram-se à 2 milhões 596,054 dollars. 
O cambio sobre a Europa continua a ser mui 
baixo e a taxa do frete não em variado, .» 


——— came 


EXTRACÇÃO E PREPARAÇÃO DO 
CAQUTCHOUC. 


Num relatorin apresentado á sociedade im- 
perial e central: d'agricultura; dá-se conta dos 
processos empregados para a preparação d'esta 
materia, tornada «e lão reconhecida utilidade. 

Os indios obteem o succo que contém o 
caontchouc cortando a casca da arvore quo O 
produz ; deixam oshir o licor n'um buraco aber- 
to no póda arvore, e que elles guarnecem de 
fulhas de palmeira. 

Uma arvore póde dar por muitas vezes 
em cada anno de quinzo a dezoito litros por 
sangria. 

Esto succo compõe-se de tres principios es- 
sencialmente distinctos, o caoutchouc propria- 
mente dilo, materia sem côr nem sabôr, uma agua 
de vegetação abundanto, e uma gomma resino- 
sa que ennegreco com efeitos da lpz. 

Estas materias são intimamente ligadas to- 
das ellas mas a sua separação tem logar quan- 
dose fórma a gomma: elastica. 

O caoutchouc conservando uma parte da 
gomma resinosa á qual deve a sua parda côr, 
se cofgula na superfície, e a agua de vegela- 
ção escura é carregada de maior quantidade de 
gomma resinosa, reune-se á parte inferior, se 
a operação se fizer n'um vaso fechado, ou 
absorve-se se se empregar meios convenientes. 

“Consegue-se conservar O succo liquido agi- 
fando-o duas ou lres vezes por dia com um 
pau; esta descoberta não tem utilidade, porque 
se augmentaria' assim! inutilmente o preço de 
transporte levando esta agua de vegetação que 
é desliluida de emprego. 

O rhum é um meio mais economico para 
fazer instantancamente coalhar o licor. 

Na manipulação d'esta materia o limão póde 
apenas liraçãas nodoas on os depositos da ma- 
terin nas carnes, porque o sabão não o póde 
conseguir. 

Misturando o sueco com dez vezes o seu 
volume d'agua, o: caoulchnuc apparece á super- 
ficie perfeitamente puro e sem côr, de sorto 
que se possa applicar entre estofos de côr pro- 
nunciada sem se quer o sujar. 

A lavagem deve fazer-se em vasos de gar- 
gallo, comprido para poder obter uma certa ca- 
mada de cnoutchouc. 

E" possivel. conserval-o liquido como o sue 
mas por muito pouco tempo. 
E então que se lhe deve dar por addição, 
dama pequena quantidade, d'agoa carregada de 
côr, a linta que so lhe deseja, linta que con- 
servará indelevel quando coalhar. 

O prnéesso que se emprega para separar 
as materias estranhas do cooutchouc é simpli- 
cissimo. 

Fixa sobre trez travessas espaçadas de 75 
centimetros, quadros de 50 centrimetros de 
extensão, 2 metros 50 centimetros do extensão, 
1 metro de largura o 5 centimetros — grossura. 

Estes quadros, sendo cheios de areia fina, 
colloca-se um panno sobre a areia, um panno 
de algodão estendido por outro quadro (las mes- 
mas dimensões do que o primeiro mas cujas 
bordas interiores são ligeiramente dilatadas até 
au terço da sun altura de modo que fórma um 
rebordo de 3 centimetros. 

Coa-se depois o sueco SO litros pouco mais 
ou menos por 2 milimetros de grossura de caoul- 
chouc; a agua de vegetação é absorvida pelo 
panno e pela areia. 


co, 


.s 


. Doze ou quatorze horas depois levanta-se o 
quadro superior ao qual o pano «está ligado 
pelo caou'chonc collado ás bordas: deixe-se duas 
horas ao ar livre para permiltir ao caoutchouc 
secear o que a bumidade da areia poude con+ 
seryar, e separa-se & folha de caoulchouc que 
é perfeitamento homogenea e propria para a'ex- 
portação. > Estas folhas pesam pouco mais ou me= 
nos 3 kilogrammas cada uma. 

O caouchouc puro, liquido, ninda quo sem 
sabor, é um veneno. Um macaco que o bebeu 
julgando beber leite, morreu dentro: de vinte e 
quatro horas, 

[Nevista Universal Lisbonense]. 
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“NOTICIAS D'ANGOLA . 


O governador geral da provincia de An+ - 


gola em seus ultimos víficios, participa a este 
ministerio, que aquella provincia gosava socego,. 
á excepção de uma parte da jurisdição de Pun: 
go Andongo, para onde se moveu alguna força 
do Golungo-álto com o fim de castigar um sobã, 
cujo procedimento irregular determinou à ne- 
cessidade deste movimento. E 

Que, ou pela falta de facilidade de condu= 
zir os generos alimentícios de primeira netes= 
sidade, ou pela escassez real, destes, a criso das 
subsistencias se Unha aggravado consideravel- 
mênte : e que para obstar á continuação de lal 
estalo foram empregadas as medidas necessarias. 

Que os indigenas offereciam-se para o tra- 
balho em diversos districtos da provincia, poss 
to que muito morosamente. 

Finalmente, que tato os estabelecimantos 
do Bembe e Ambriz, como os- trabalhos publi- 
cos niêsles dois pontos, e a lavra das mihas de 
cobre, caminhavam perftitamento, aprosentando 


as minas Um aspecto de inexhatrivel tiqueza. 


INTERIOR. 


LISBOA 27 DE OUTUBRO. 
(Correspondencia part. do Commercio do-Porto). 


A epidemia reinante vai appresentando len- 
dencias de declinação; O numero de casos con+ 
tinua a diminuir. Nas 24 horas decorridas até 
4 noute de 25 honve 223 casos, 89 fallocimen+ 
tos, e julgaram-se curados 106. Nas 24 horas 
terminadas bontem parece que tambem houve 
diminuição. Veremos esta tarde a estati 
geral. A dos hospilaes, fechada hontem ás 7 
horas da noute, indicava que nelles tinham en- 
trado 81 atacados, tinham fallecido 38, sahin- 
do curados 68. Hoje está um dia ameno. 

Temos já referido como os sentimentos hu 
manitarios se tem ultimamento desenvolvido na 
capital, e apontado os esforços qne sa fazem 
para soccorrer os atacados pelo flagelo e as 
classes infelizes. A caridade, que está no cora- 
ção de todos, estende sem cessar a sua mão: 
protectora aos que se veem na desgraça. As 
commissões de socorros tiram bons resultados - 
das suas diligencias,*e todos os dias ou à el= 
las ou 4s auctoridades são enviados valiosos au- 
xilios. Não podemos ennumerar todos os aclos 
de caridade, de que nos dão nolicia; mas não 
devemos deixar de mencionar que O snf: vis- 
conde de Condeixa acaba: do mandar entregar 
ao governador civil de Lisboa um conto do rs. 
para ser distribuido pelas commissões parochiaes, 
e que os snrs. Alexandre Joaquim de Sequeira 
Lopes e João de Brito, enviaram á comissão 
da Associação Commercial 2008000 reis com o 
mesmo destino. Depois de ámanhã deve come- 
car a distribuição: da sopa economica, de quo 
está encarregada a commissão da que estes dias 
temos fallado. Emfim, com a protecção de Deus 
brove nos veremos livres do flogella ; e com a 
protecção da caridade veremos miligada a infe- 


| licidade das classes desherdadas. 


Regressou hontem a Lisboa o snr. cardeal 
patriarcha. 

Houve hontem um. exercicio dó togo de 
fuzilaria e artilherin a bordo do brigue «Pedro 
Nunes» de que é commandante o sur. Infante 
D. Luiz. O esercício durou do meio dia ás 5 
horas da tarde, assistindo durante todo este 
tempo Sua Magestade o snr. D Peilro 5º, que 
foi para bordo, daquelle navio, de guerra ás 11 
horas da manhã. O monarcha não só faz re- 
petidas visitas aos hospilaes, mas vao como cos- 
tuinava nos estabelecimentos publicos, apare- 
cendo por isto frequentemente nas ruas da capital. 

O «Jornal do Commércio» publica hoje 
um judicioso artigo sobre a hygiene da capi- 
tal, e fallando do nosso lazareto e do systema « 


das quarentenas, diz o seguinte ; 


“ 


2 


O -GOMMERCIO DO “PORTO. 


= e — 
: m 
«O que é a quarentena que se faz na Peso faprstlnda Capacidade para seceos Linear a = 
Torre Velha, “ou no Tejo a bordo? Que respun- para liquidos E = 
dam os que, como nós, já liveram a infelicida- as» = 
x de de a-soffser por alguns dias. o 
« Os individuos chegados de: viagem vão 4 
- pora o Lazarelo, o nada mais: póde isto ser + My 
suflicientê-para que depois de sabirem nao tra- = 
gam' comsigo uma epidemia? Não. Isto é axio- = 


ma. * Asiroupas são lá beneficiadas? Não, nem 
mesmo lavadas, - quando vem sujas. O passa- 
Eeiro transporta para o seu quarto toda a ba- 
gagem, que só de lá suhe para a alfandega 


quando: acaba,a quarentena, Para que serve = e =| & 

À isto ? para incommodar os passageiros, o só crom “go 1 Vi Ejs 
pura isso; a experiencia acaba de o mostrar I “=.2 B Ro E E 

«A nossa terra é notavel pelas caricatu- a É E 


Fas, as quarentenas que se fuzem em Lisboa 
são. uma: caricalara, alem disso. são mnpadrão 

- ; de yeigonha para o nosso paiz, Sabemos le 
factos que se dão no Lazareto, que não conta- 
mas para não comprometter alguem; v. g. da sa- 
bida d'ubjectos, ele. elo, 
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ha muito sé devia tor feito desapparecer para 


* “Os ultimos jornaes do Rio de Janeiro, tra- 
zidos pelo vapor hamburguez «Petropolis», dão 
molicia do o “ho Ceará apparecera uma gran- 
de porção de notas fulsas de 106 208000 reis, 
aftribuinido-so a emissão delas 4 cast commer- 
) cial Salgado & Irnão,-dqual-tinham: chegado 
dois navios procedentes de Portugal. As aucto- 
> ridades procederam à captnra d'aqueltes icom- 
merciantes o d'outros individaos, indigitando-se 
tambem como implicado no crime o adminis- 
tradur do correio da cidade. O «Jorgal do 
+ — Gommenio » brazileiro, o « Diario do Rio de 
Janeiro dão esta notícia mais detalhada, mas 
não apontam por ora: mais factos positivos alem 
dos quo deixamos indicados. A 

- “0 general Armero não achou por ora con- 
veniente dissolver as cortes Hespanholas, nias fo- 

ram adiliadas para “o dia 30 do Dezembro. 
Os diúndos continaam no mesmo estado, nem 
remos que approsuntem alteração em quanto 
durar a parelisução em que se acha O conimurcio 
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SETUBAL 25 de Outubro — (Do Setuba- 
Tenge): O sal á borda do navio, para a ban- 
deiro estrangeira a 18800 reis o moio, e para 
a nacional o mesmo preço, qui mais alguma coi- 
sa, “segundo à ghalidado e procura 

— Neste concelho o estado-sani 
lisfactoria. ] 
=>, Os preços dos cerenes regularam : 
Trigo de 600. a 640 —uilho de 4QQ a 440 

É - — centeio do 440. 480- cevala do 820 a 360 rs. 

= Os jornaes dos trabalhadores foram na 

: semana linda dg 220 a 300 reis. 

BRAGA 27 de Outubro, -- (Do Bracharen- 
se): Na Só Primaz fazem-se preces, para que 
o Todu-Poderoso afaste do paiz a terrivel pi; 
domia, que flagella os nossos irmãos do Lisboa, 
“Principiaram domingo (25). 4 
+ Consla-nos que o snr, arcebispo ordenára 
aos parochos do arcebispádo, para as fazerem 

nas smas parachias. g 
«00 À eleição das camaras municipnes d'este 
districto é no dia 22 do Novembro proximo. 

“Ainda não appareceu lista alguma para a ; 
camara que devg servir no biennio seguinto 
nesta cidade, e ba-do ser difficil combinalsa, e 
achar quem queira servir. 

q “> O estado sanitario d'esla, cidade, e, em 

geral, do districto, é bom. 

Em Barcellos teem grassado algumas febres, 
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mas muito benignas. 
+ O receio de que a febre amarela nos vi 
sito vai desapparecendo, porque todos acreditam 
que a quadra lhe não é favoravel. — 
A experiencia. tem mustrado, que o frio 
mala o terrivel flagelo. 
- — Deus o leve para longe, ou antes.o extingna 
totalmente. E 
= O tempo está muito chuvoso e frio, 
As colheitas do milho. estão alrasadissimas; e 
E o mau lempo não as deixa fazer. 
Em virtude disso hoje no mercado os ce- 
«Teges subiron» de preço. 
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“O COMMERCIO DO PORTO. Eae, 


3 


Moas folteceu a excm? spr% D. Adeluide 
Amalia dos Santos, irmã e cunhada dos nossos | Rel 


amigos os snrs. João Eduardo dos Santos 
Francisco Gomes Pereira. 


dade-de Nassa Senhora da Lapa. N 


ligioso-aclo. ' 


EEE ESSES ficiento “para o serviço a que se destinam 


"NOTICIAS. DIVERSAS. 


— Obras ida barra. Tem sido estorvadas: 
pelomw tempo, reduzindo-se os trabalhos á 


estraeção de pedras. 


No-dia 27 extrahiram-se 30 e tantas 'tonela- 


dlas:de pedra, e hontem para mais do 24. 
= Nova alfaniega. 


orçamento dy custo do novo edificio. 
— — Precos. 


cular.:. - 


Entre 05 Nagellos com que a Omnipotencia 
Dixina admoesta os pecadores da enormidade 
das eulpas e delicios que commettom, e os avi- 
sala uecessidads de uma prompla e completa 
penitencia quanto ao passado, com o lirme pro- 
posito do radical emenda de futuro; sobresahe 
aetueabnento nesta reino a epidomia da febre 
amarela, que desgraçadamente afiligo e oporime 
os habitantes da cidade de Lisboa, ceifando 
para a eternidade muitos pessoas de lodas 'as” 


elnssos é idades. 


Para que o Omnipotante não estenda, mas 


“faça desapparecer completamente do solo porta- 

ez todos sesses fngellos, e com especialidade 
o da referida epidemia, cumpre: que todos os 
fivissdlesta vasta dincese' portuense preparados 
devida e christâmento recorram com fervor no 
coração e pureza nalma av elicacissimo meio 
la coração, e que penitentes, compungidos e 
prostrados implorem ida Infinita Misericordia Di- 
xina essa Denoficio de que tanto carecemos, 
com quanto mala o mereçamos. Exhortando 
pois umito eficazmente a todos os mesmos, eis 


J elugação especial do exePº o reyPº prelado 
tliucesano, que nas missas em quanto durar a 
eeferido calamidade se dê a oração — Pro vi- 
4unda mortalitate — e que em todas as igrejas 
cidade e dis- 
tricto Se façam preces nos dias 306 31 do 
mais | 
àgrejas do Boo em tres dias lago que cha- 
o 6 ar, a qual os muito ravergndos 
gariôs da vara cumpririo e farão cumprir e 
ginar urgentemente. Por 27 de Oatubro de 
* Joaquim José Correa de, Vasconcelios, 


ba que assim cumprem, ordeno tambem, por 


-pargchures € dos mosteiros desta 


corrente e no 1.º de Novembra, e nas 


g esta cirou 


1897. 
E proxisor e governador do bispado. 
— Loteria. 


Santa Casa da Mizericoril 


é o seguintes 


= O capital será de 25:0003090 reis, forma- 
do de 5,000 bilhetes a 54000 reis cada um, 
Haverá 139% premios e 3655 brancos. Os pre- 


tuias serão: — | de 6:0098090 — 1 da. 2 
-— 4 de de 6003000 


DOg000 — 1 


e 4 ' 
&DAgODO — É de 3003000 — 2 do 2003000 — 
85 de 1008000 — 1300 de 68409 -— e | de 
K808000 ao ultimo numero que sabir branco. 

À extracção começará no dia 11 de Novem- 


bra. 


— Subscripção. (Do Braz Tisana:) 


aberta no consulado de Inglaterra, uma suls- 
eripção em favor das pessoss que l6em sofivido 
pela causa da guerra da India, a qual chega já 
E" um acto este que hon- 
fa a digao consu] inglez, o sor. Cobbold, e que | les. o 
aos musulmanos, quanto estes clieguem, pois 
os assentos pertencem aos musultmanos. 

Não uzarão vestidos semelhantes aos - dos 
musulmmanos; não lomarão nomes muúsulmanos, 
não montarão cavallos de sélla; não trarão ar- 
mas; não venderão vinho, nem O beberão pu- 
não comprarão cazas nem babita- 
ções proximas às dus muúsulmanos. Ele) 

se quebrantarem algumas destas condições, s 
nenhum sacrificio de dinheiro poderá salvar-lhes «incumbido é que deve resultar a paz ou a guer- 
e todo o musulmano pode -mata los im- 
punemente. » a a 

— Romance misterioso. 


a tres mil cruzados. 


prova ag mesmo tempo o interesse que desper- 
tam por toda à parté os desgraçados europeus, 
quo so têem vista no meio daquela guerra tão 
aleploravul como sanguinolenta. O snr. Cobbolu 
appellou para os sentimentos de patriotismo e 
philantropia dos seus compatriutas, e achou-os 
p sou lado partilhando o mesmo amor que sun 
senhoria. N amos que-, apesar das eir- 
cumslancias afllictivas em que se acha a parte 
mais importante do nosso psiz; apesar das des- 
graças que o fobre amarelia produz todos os 
dias em Lisbon, haverá tambem portuguezes 
ue olfereçam o seu obolo para aquella obra de ca- 
fidado, não sô porque esse benefício pód» recahir 
sobre portuguezes da India ingleza, mas tambem 
porque osinglezes nunca se negiram à contribuir 
com as seus sacnrros para minorar os sofirimentos 
«os nossos compatriotas As ilhas da Madeira e Ga- 
bo Verde são exemplos muito recentes, qu p= 
Vem despertar sentimentos de muita gratidão. 
— Desastres commercides. 

na em 15 de Outubro: 


Pez casas suspenderam hoje os sens piga- 
O chefe d'uma destas casas suicidou- 
pouco 
tempo que é o quinto suicidio por câusas deste 


mentos. 


so com um tiro de pistola. Desde ha 


genero. 


“A casa Boscovilz não se arranjou ainda com 
os seus credores. O passivo desta casa monta 


ao duplo «o activo. 
— Lugar a concurso. 


Teibunal-da Relação do: Porto fui posta a con- 
curso par esprço de 15 dins a contar do-dia 


É Diz-se que chegára 
“ordem-para se proceder ao orçamento das expro- 
priações para a nova alfandega é tambem para o 


- O se. provisor e governador 
do Bispado acaba de publicar a segunto cir- 


20 do earrente a nomeação de” um individao 
para auxiliar o serviço dos guardas da Cadea da 


ão com o vencimento liquido do 320 reis 
Pos. 


e 


o . Os que pretenderem esfa nomeação deverão 

“Os responsos de sepultura tem logar áma- 
nhãsás Ave-Marias na capela da real irman- 
o ba con- 
“vitesmos é desperar que os amigos dos snrs. 
João: Rduardo o Pereira concorraw a esto re- 


apresentar na secretaria da presidencia da Re- 
Inção os seus requerimentos instruilos com do- 
cumentos, que provem: — 1.º estarem livres de 
culpa — 2.º terem 25 annos completos — 3.º'sa- 
berem lêr e escrever — e 4.º informação do Car- 
| cereiro, de que tem aptidão pbysica e moral suf- 


Em igualdade de cireunistancias serão pre- 
feridas as praças dos corpos- de veteronos, que 
deverão juntar logo licença de seus legitimos 
Rs para serem empregados neste serviço 
eeivil, 

—— Miseria. Na Trovessa das Almas de 
S.ta Calharina n.º 41, vive uma familia de Traz 
Pos Montes, no mais desolador estado de des- 
“| graça. Compõe-se de mulher (Catharina Rosa,) 
marido e duas filhas. O marido está entrevado 
e phtysico, e quasi a morrer; e uma das filhas 
tambem phylisica. - 

A situação infeliz desta familia que invoca 
em seu soccorro a caridade publica, é altestada 
pelo Reverendo Paracho da freguezia. 

— Naufragio. “Nas costas das Asturias , 
deo á costa a mau de guerra turca «Belhié», de 
106 peças. Os habitantes de Viavelez salvaram 
700 soldados e marinheiros fayfragos, e o ha- 
vio completamente desmantelado. 

-— Grande incendio. Nó dia 25 d'agosto 
grande porte da cidade de Columbia, nos Es- 
tados-Unidos [oi destruida por um incendio, A 
perda material é calculada em mais de 600,000 
dollars. Cinco pessoas foram viclimas do in- 
cendio por gauza de uma explosão de. polvora. 

— Hoxrovas da querna. No dia 8 de Se- 
tombro foram executados em Saltara 17 prisio> 
neiros. Cinco [oram enfarcados, seis fuzilados, 


é pensa-se que um desespero amoroso fôra cou- 
sa do sem suicidio. 

Dizer todos os boatos a que deu logareste 
incidente, seria tão complicado como um romans 
ce do Paulo FPeval. Falla-se em nomes pro- 
pros. 

A que Berenice pertence o cnbello, tão sin- 
gularmente encontrado nas agoas do lago? 

E" o que ainda se não sabé. Porem esles 
dias as damas d'Enghien e Montmorency, c cer- 
canias, cuidam: de se apresentar com a cabeça 
descobertã, desenrolando os cabellos em bandós. 
e tranças aulhenticas, 

Desgraçadamente nem todas podem produzir 
estes documentos juslificalivos. . . 


aeee mm e coo TTBTITS T 
TERIOR. E 
Despacho telegraphico. 


« Na Cité considera-se como temporária 
a elevação da taxa de desconto. 

O dinheiro era .mais abundante hoje, e os 
consolidados ficaram muito, firntes de 88 5 oi- 
tavos a 88 3 quartos. » 

« LONDRES 21 d'Outuro. — As, noticias de 
New-York-de 9 dizem que o Park-Bank, em 
Nova-York, estava sitiado pela multidão e pas 
“gava bem. O dinheiro é raro e muito procu- 
rado. O cambio estava flnctunate e nominal. 

« VIBNNA 20 d'Outubro. — O -Divan da 
Moldavia votou bontem, quasi por unanimidade 
a autonomia do prmcipado, conforme os lra- 
etados com “a Porta, reconhecendo os direitos. 
desta união dos principados sub a soberania 
d'um principe estrangeiro d'uma dinastia ocei- 
dental, um governo representativo, e neutrali- 
dade do Estado. » : ê 

Não ha nada de movo da India. 


e os restantes amarrados ás bocas das peças, e 
feitos em pedaços pela explosão. 
e modo d'executar é commum nas In- 
dias, e é preferido pelos bracminas, por que 
não importa a perila das castas. 
res destas execuções: são lerrivois, como se verá. 
do seguinte incidente: 

Um dos 17 desgraçados foi mal amarrado 
na boca dapeça, e no momento em que se 
disparou ó tiro, desprendou-se-lhe um dusbra- 


Os pormeno- 


A O plano para a segouda ex- 
tracção da luterin do 4.º trimestre do corrente 
amo, que se hade fazer pela administração da 


qus, e viu-se o soldado meio mutílado , estor- 
cendo-se na sua agonia, e sempre atado á peça 
por um braço. 

Um soldado de cavallaria aproximou-se com 
uma pistola para. o acabar de matar; porem tres 
vezes lhe falhon o fulminante , e por tres ve- 
zes o moribundo feçhoa os olhos, julgando che- 
gado o momento derradeiro. 

— Contra as cravatas Um medico han- 
garo vae publicar em Paris um lwro contra as 
cravatas. Ellé pretende, e prova, diz elle, quê é 
á sua introdueção no vestuario dos homens, que 
se devem as apoplexias. 

A moda d'empaquetar o pescoço é de recen- 
te origem. Foi levada á França por nim regi- 
mento de erontas, por meados -do seculo 17. 

— Musulmanos e christãos. Quando 0 Ca- 
fifa Onar se apoderou de Jerusalem impuzaos 
christãos- uma capitulação, cujas condições ser- 
vem ainda de regra dos povos musulinanos. Esta 
capitulação acha so nó «Thesouro dos Reis» no 
Hansadair. E 

« Eis, diz o author, as condições escriptas 
por Omar (com o qual Deos está satisfeito) na 
sua constituição subre o direito dos tributarios. 
São tão obrigátorias que quando os tributários 
quizessem quebranta-las, as suos vidas e bens 
são para todos. a 

Não edificarão nem igrejas nem sinagogas 


Está | novas no. territorio imusulmano, e não levanta- 


rão as que cahivem. Deixarão as suas portas 
abertas aos musuknanos; não deixarão de exer- 
cer pam com ellés a hospitalidade durante tres 
dias é se manifestarão respeitozos pará cóin el- 
Deverão tambem ceder os seus assentos 


- D. Alexandre Mon chegou no dia 24 a Ma- 
drid. Espetava-se que no dia 25 se comple- 
tasse 0 ministerio, s 

Tinha tambem chegado o general Prim. 


BRAZIL. 


O vapor «Petropolis», que acaba de entrar 
no Teju, trouxe notícias daquelle: “imperio ! até 
1 de Outubro. 

Nau tinha 
dimario. 

Depois do encerramento das cortes, que, 
como anteriormente noticiamos, teve logar fio 
dia 13 do mestno mez de Setembro, a alterição 
publica voltou-se para outras questões de im- 
portancia, e principolmente para a pendencia 
com o Paraguay. A 

A imprensa oceupa-se seriamente deste as- 
sumpto, e alguns jornaes descreem da eficacia 
dos meios diplomaticos, é sustentam que a gaer-” 
ra é inevitavel. Esta opinião é defendida com 
energia pelo «Diario do Rio de Janeiro», quê 
se expressa assim! ; 

= A necessidade da guerra é indispensavel; 
setos successivos demonstram a tendencia bem 
prontnciada! do governo paraguayo , de iMudir 
todas as convenções e furtar-se a um arranjo 
amigavel subre as divergencias quo se leom sus- 
dilito: 

« A diplpmacia inventos-se para as nações 
civilisadas; e só começou a ler importancia 
quando os povos illustrados, comprehenderam os 
benefícios da paz, e à utilidade mutua de reco- 
nhecerem os principios do direito das gentes, 
isto 6, da moral internacional. 

« Para um estado onde as normas. da jus- 
tica não esislem ; onde não se respeitam os Lras 
tados ; onde não se cônhece direito das gentes, 
nem direito de qualidade alguma ; a diplomacia 
é um meio Dem inutil, senão irrisório. 

« A experiencia ao menos assim o tem mos- 


havido acontecimento extraor- 


Lê-se no «dornal 


de do districto parisiense, em 
uma «villa» dos arrabaldes A Enghien, formon- 
se ba dous annos uma pequena academia entre 
muitas parisienses, que , 
tencein á alta classe commercial 
s lem suas sessões em volta de” uma 


- Na extremida 


pela” maivr parte per- e. 
Es- Foi bem acolhida na praça a creação e ins- 


Dizem de Vien- 


mesa de trabalho, e a nonhum homem se per- 
mitte o conhecimento de seus estatulos. M. de 
Custines, falleeido ha pouco, que tinha a sua 
propriedáde muito perto [em Saint-Gralien), pre- 
vcenpava-se muito dequelias reuniões, de que 
debalde tentou penetrar o misterio. 

Um suícidio recente, cercado de circums- 
tancias romanescas, lançon O desasocugo ua aco- 
demia d'Eoghien. , y 

Um mancebo, que parecia pertencer à elas- 


Pela presidencia do | se abastada da suciedade, foi encontrado alloga- 


do no lago d'Enghien. Tinha, segundo se diz; 
uma lança de mulher enrolúda em uma perna, 


trado ; ha mais de cinco annos que o tinsso go= 
verno se dccupa com essa questão do Paraguay ; 
tem-se gasto tempo e dinheiro» temos feito dra- 
tados, e “afinal achamo-nos hoje tão adiontados 
como em 1850. », 

. Mas o governo brazileiro paroce resolvido a 
esgotar tudos os meios pacificus, e para isso par- 
tiu no dia 19 para o Paraguay, 0 snr. conse- 
lhoiro Paranhos, a bordo do vapor de guerra 
«Amiizonas.» Da missão diplomatica do que vai 


ra entre o imperio e aquella repnblica. a) 

Não mens preoceupáva a atlenção publica 
e a da imprensa a questão alimentar. Os ge- 
'meros de primeira: necessidade ou subiam de 
preço, ou consersavam o que já tinham, que 
era- bastante elevado. Cunsiderava-se indispen- 
savel que o governo adoptasse algumas medidas 
que melhorassem similhante situação. 


tilnição do banco agricola, esperandu-se que 
aquelle estabelecimento: seja um. poderoso  aúsi- 
liar dos progresssos da industria eda agricultu=! 
ra. Não se julgava, porem, com isto resolvidas 
as difficuidades «economicas, e o credito bem fun- 
dado, A necessidade em que se linham visto 
algumas companhias de recorrer ao governo pará | 
lhes fazer ou garantir emprestimos, era cansa , 
der se não julgar a situação financeira em boas 


considerações. ' 

Em Nitheroby fizeram-se grandes festejos 
para comomerar o anniversario da indepeh- 
dencia, assistindo a familia imperial, 


Gomeçou à publicar-se no Rio de Janeiro | 


a «Galeria dos Brazileiros Ilustres» O primei * 


ro folheto contem os retratos é biographias do 
Marquez de Paraná, Euzebiv do Queiroz e barão 
de Mauá. Eua É A 

O smr. Herculano Ferreiro Penna pediu à 
demissão do cargo de presidente da provincia 
de Minas Geraes, que lhe foi concedida. 

Falleceu no dia 28 o sne. Manoel Pintô 
Ribeiro Pereira de Sampaio presidente do Su- 
premo Tribunal do Justiça. k 

O «Jornal do Commercio» dá as seguintes 
nolicias : ç 
— Espalhou se bontêm (25) que o vapor 
«Victor Emmanuel» linha, sido impedido. «pela 
policia.» Esta noticia não leve fundamento. -Bis 
o que nos dizem snecedera. Quando a: visita 
chegou a bordo declardu-lho o cómmandante 
que 'trazia oficios dosnr. presidente da Bahia 


para o snr.. ministro da jusliça, e que n'aquella 


capital se lhe tinta 'dito'que ão communicossê 
com a terra 'emquanto os officios não chogas 
“sem ás mãos de 5. éx.º O encarregado da vis 
'la “expedio immediatamento aqueltés ofliciôs ad 
sur, ministro da justiça, é demerou-se a bordo. 
Tendo esperado las, horas, e não recebendo 
ordem alguma, deu o paquete por visitado é 
relirou-se, E oa a E 


O «Diario do Rio de Janeiro» dá as 'se- 


guintes noticias : re 


— Por decreto du 48 do corrente dignon 
se S, M. o Imperador tomar: sobresua protéc- 
ção n Associnção Nacional dos Artistás da corte; 

— Teve lugar hontem 28 “a “reunião dos 
accinnistas da caixa economica para a nomeação 
do “conselho direetor. A  ádministração Leste es- 
tabelecimento, «que Linha resulvido suspender as 


operações de entradas do fundos, continua do | 


hoje em diante a “recebel 
tem deliberado. “Consta-tos ra 
nombada uma comissão Gomposta dos snrs, 
desembargador Custa Pinto, dr. Joaquim José 


gundo foi 


Teixeira e A, A, Percira Coruja para appresen- 


tar os meios de melhorar as condicções de exis- 


“tencin do estabelecimento, e que entre os meios 


adoptados se apontam os seguintes: empregar 
fundos em acções de “companhias Dancarras:, à 
contar juros aos capilaes. que se; retirarem 'dn- 
tes de lindos os semestres respectivos. Iufor= 
mam-nos que existem sobres no valor de sus- 
sentn contos de reis; portanto; sema para la- 
mentar que se realizasse a exfincção de um es- 
tabulecimento lão antigo e philantropico, como 
hontem se propoz, e que alem dislo acha-se 
em ciicumslancias lão favoraveis de prosperidade. 

Foi absolvido pelo jury o negociante “Luiz 
Mendes Ribeiro, implicado wo celebre pradesso. 
Villa Nova do Minho. O té» era necusado “dus 
crimes de eslellionato, perjurio e falsidade, e 
foi defendido pelo. snr: desembargador Luiz Ror- 
tunato de Brito. O presidente do tribunal ap- 
pellou da decisão do jury. 

O snr. Herman Ierbsl foi mandado em 
commissão do governo é ilha Bourbon, a itis- 
tancias da Sociedade -Ansiliadora da Industria 
Nacional, a fim de obter e transportar para O 
Brazil novas plantas de canna de assucar, para 
melhorar a industria sachorifera. do“paiz. 

Das províncias não havia: notícias «de acón=" 
tecimentos extrardinarios. Panticipavam de Ara- 
cajú (provincia de Sergipe) que a! cholera havia 
rexpparecido na villa de Campos, e que se ti- 
nha communicado aos municipios Pisinhos, 
vendo naquela povosção grande escassoz 
generos alimentares, g 

No Ceará tinha apparecido uma grande 
quantidade de notas fálsas: 


Er » 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 
LISBOA 25 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
LONDRES. — Esc. rus. Charlotte, carvão: 
NEW-CASTLE. — Br. ing. Perseverançã, carvão 
IDEM. — Pat, Flor do Minho, carvão. 
SHNLELDS. — Esc. hol. Jantje, carvão. 
CARDIFF, — Bar. belg. Emilio, carvão. 
STOCKOLHO. — Pat. suo. Fredan, ferro 6 ma- 
déira, q 
SUOLEA. — Bar. norueg. Anna Dorothea; mu= 
deira, 
CARLSHAMA. 
viGo. — E: 
deira. ) 
PORTO. — Vap. Lusitania, em qualidade de pa= 


— Br. sue. Alert; madeiro. 
e. hesp. Isubel e Christina; ma-" 


quete. É á 
RIO DE JANEIRO. —- Vap. hamb. Petropolis, em 
qualidade de paquete. 
N.B. Neste dia não sabitú einbarcação al= 
guma. mi dea 


PORTO 28 DE OUTUBRO. 

Neste dia não êntrou nem sahiu eimbnrtas 

ção alguma. k h 
IDEM 29. 

» AO MELO DIA. à 

Fora da barra ficam à galera Nova Subtil, a 
barca russianna Neutral, os hiales Annibal e Dig. 
Feliz e P 

Entraram os vapores Vestaje Luzitauia; “e a 


escuna n.º 34. a 
Vento N. E. [brando] e o ma” bm tanto 


agitado: 


————— 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNCIOS. 


Real Theatro de S. João. 
U EMPRESA NACIONAL. 


Quinta feira 29 de Outubro. 
Recita Extraordinaria. 


Grande gala, anuiversario natalício de S. M 
El-Rei o snr D. Fernando. 


A 1.º Representação do Drama em 3 actos 
do snr. Visconde d'Almeida Garrett. 


UM AUTO DE GIL-VICENTE. 
* PERSONAGENS. 


El-Rei D. Manoel, Pereira José. Infanta 
D Beatriz, Maria Joanua, — Bernardim Ribeiro, 
Braz Martins. — Gil-Vicente, João Manoel. — 
Paula Vicente, Portunata Levi. — Pero Cafio, 
Abel. — Conde de Villa Nova, Antonio Fidanza 
— Mordomo Mór, N. N. — Garcia de Rezende, 
Cunha. — Doutor Jofre-Passario, Moreira, 
Batão de S. Germain, Villela. — Chatel, José 
Alves. — Bispo de Torga, Soares. — Ignez de 
Mello, Jesuina. — Joanna do Taco, Maria do 
“Carmo. — Um Pagem de El-Rei, N. ) 4 Ac- 
tores, — e Quatro Actriz Gil-Vicente, 
Dâmas, Cavalheiors e archeiros. ç 

Lugar da Seeno Lisboa e Cintra — a Scena 
do 3.º aclo é nova e pintada pelo snr. Couto 
Guimarães, 


A 1.º Representação da Comedia em “1 


OS DOIS SEMINARISTAS. 


Tradueção do Francez. — Em que tomam 
parte os seguintes actores — João Manoel, Cu- 
nha, Alves, e as actrizes Levy, Angelina, e 
Soare: A scena passa-se nos arrabaldes 
iz, vo reinado de Luiz XV. . 


acto. 


» Principiará as 8 horas e um quarto. 


[asus poreripor córosrrisroo teria cre cer over 

OAQUIM Nogueira Gandra, Antonio 

Augusto Soares de Souza Cirne, e 
Antonio Ferreira Moutinho, havendo agra- 
decido pessoalmente a assistencia aos of- 
ficios religiosos prestados ao cadaver de 
sua esposa e sogra a snr.º D. Maria Lo- 
doviria d'Azevedo Gandra, assim como o 
obsequio dos reiterados cumprimentos do- 
ranto a sua doença na Fóz; pode ter 
acontecido o escapar alguma pessoa ou 


familia, attendendo ao estado aflicto del 


semelhante ocasião, Blles agradecem pois 
a todos em geral, e à quem involunta- 
riamente hajam faltado a procurar, pro- 
testando por este publico reconheci- 
mento a gratidão mais respeitnsa. 

(1758) 
CESPE a 


D Maria Efigenia Taveira d'Araujo e 
(A, seus filhos, não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmênte a todas as pes- 
soas que cumprimentaram seu presado 
marido e pai o conselheiro Antonio 
> Roberto «Araujo e Cunha, durante a suu 
Pa molestia, e que assistiram ao 
uneral em 16 do corrente na igreja pa 
rochial do Bomfim, o fasem por este meio 
pedindo desculpa e protestando a todos 
o seu reconhecimento. (1759) 


EEE DOS Aom 
OSE”' Pereira de Mattos, não lhe 
permitlindo o seu estado de saude 
agradecer pessoalmente como dese- 
java e era do seu dever a lodas as 
pessoas que assistiram aos officios 
funebres no dia 13 do corrente na 
capella do Corpo Santo, por alma 
de sua muito presada irmã D. Joaqui- 
na Julia Soares de Maitos, faz por este 
modo. testemunhando sen eterno re- 
conhecimento por tão dislincto obse- 
quio.. (1761) 
FPS OS EA 
ACILDA Candida de Passos Lima e 
Agostinho José da Silya Guimarães, 
agradecem por este meio a todas as 
pessoas que espontaneamente por não 
haver convite especial, se dignaram hon- 
: rar com a sua presença os responsos de 
sepultura de sua muito chorada e presada 
“mai e lhia a snr? D. Anna Albina de 
Passos Lima, na Parochial Igreja de S. 
MNdetonso, na noute de 16 do corrente, 
protestando a todos a sua mui cordial 
estima e gratidao por tão destincto obse- 
quio. " (1751) 


CRETA puras 
Curador fiscal provisorio da massa 


O ins de Manoel Francisco Gui- 
marães, por este annúncio participa 
u todos os snrs. credores da massa 
“que o sor. Juiz Commissario da fal- 
lencia assignou o dia 1L de No- 
vembro pelo meio dia para se reu- 
nirem no Tribunal do Commercio 
para a verificação de creditos e mais 
deligencias legaes. (1765) 


“|Lodas as pe 


RES ogro 

S abaixo assigna- 

dos em, nome da 
companhia dos acto- 
res nacionaesdo thea- 
? tro de Si João, con- 
vidam e rogam a presença de Lodos 
os seus collegas nacionaes ou estran- 
geiros que se acharem nesta cidade, 
a todos os arlistas em geral, e a 
suas prezadoras das nos- 
sas memorias artísticas, a assislirem 
à missa e respunso, pelo descanço 
eterno-da alma do primeiro actor 
portuguez o sur Epifânio Aniceto 
Gonçalves, fallecido ha pouco em 
Lisboa ; que se hão-de celebrar na 
Igreja de Nossa Senhora do Terço 
na sexta feira 30 do corrente pela, 
LO meia horas da manhã. E desdes já 
agradecem ao capellão respeclivo ar- 
Listas philarmonicos, snr. Ribeiro (ar- 
mador), e ja todos os mais individuos 
que generosa e gratuilamente pres- 
taram os seus valiosos serviços para 
se levar a elleito esta obrigação re- 
lígiosa, e não menos justa demons- 
tração de sentimento por tão lumenta- 
vel perda. 

José Maria Braz Martins, 
João Manoel Martins Costa, 

[a fes GoTe so OE SsapiDs essas] 


is 


tal modo clara , 
compreende. 


tqualquer sonho. 


papel de Preitas Junior, rua das Flores, 
n.º 250 a 253, na loja de livros de Cruz 
Coutinho, aos Caldeireiros, Moré, 4 es- 
quina da Praça de D. Pedro, e nos mais 
livreiros do costume. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
O dia 31 do corrente mez, pelas 11 


ilesta cidade, se ha-de, proceder a arre- 
matação de varios retalhos de panno de 
la, chailes de cadarço, cortinas para jn- 
nellas, botões, enxofre, linho em ama 
e ferroem barra ;, fazendas apprehendi- 
das e abandonadas aos direitos e salvas 
do, naufragado vapor BACCHANTE, 
Alfandega do Porto 27 de Oulubro 
de 1857. 
O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro, 
(1760) 


Mesa da Veneravel Ordem Tur- 
ceira de S. Francisco, resolveu 
que na Sua igrejá, nos dias sexla 
feira, sabbado e Domingo, se fizes- 
sem preces ao Todo Poderoso pelas 
4 horas da tarde; havendo em todos 
os 3 dias missa ás LL horas da ma- 
nhã, e Lausprenne todo o dia. 
Porto e Secretaria de S. Francisco 
28 d'Outubro de 1857. é 
José (raspar da Graça. 
Secretario. 


(1762) 


ACINTÃO José Antunes Lima, sollicita 
dor encartado, na cidade de Lisboa, é 
sem lero com escriptorio na mesma 
cidade, sito na rua da Oliveira n.º 64 3.º 
andar, à Mouraria, continna a tractar de 
todo e qualquer negocio, que das provin- 
cias do reino , ilhas, e ultramar lhe for 
encarregado ; quer seja judicial, ou com- 
mercial, secretarias, cazamentos , dispen- 
sas da” nunciatura para os mesmos, em- 
prestimos sobre bypothecas ,- papeis de 
eredito, venda de predivs e do quaesquer 
direitos e acções. 
* O annuncianto garante com pessoas 
edoneas, sua aptidão, e procedimento, e 
presta fiança quando: preciso, seja. 

(1763) 


Curador fiscal provisorio da massa 
fallida de José Antonio Rodrigues 
por este annuncio participa a todos 
os snrs. credores da massa que o 
snr. Juiz Commissario da fallencia 
jassignou o dia 6 de Novembro pelo 
meio dia, para se reunirem no Tri- 
bunal do Commereio para a nomea- 
ção de administrador 4 massa, 


(1764) 
0 


Escriptorio de A. Miller & C.º mu- 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. 


dou-se no presente S Miguel para à 
[1532] 


Livro dos Sonhos , onde se 
dá à explicação d'elles, de 
que qualquer pessoa q 
Coordenado alfibeticamen- 
to, em forma de diccionario, para mais 
facilmente se encontrar a explicação de 


Vende-se no Porto, no armazem de 


horas da: manhã na casa da Alfandega | 


igreja da Ordem Terceira de 

N Nossa Senhora do, Carmo desta 
cidade, tem de fazer-se preces nos 
dias 30, 31 e 1.º de Novembro pelas 
4 horas da tarde para que Deus todo 
Poderoso afaste de nós, e de Lodo 
o reino o lerrivel fiagello da cholera, 
(1766) 


Armazem da Vista-Alegre 
STE estabelecimento mudou daraa de 
D. Maria 2.º para o Largo dos Loyos 
n.º 2h a 26. (1749) 


andade de Santo Antonio 
1 da Porta nrros, resolveu fazer 
preces na sua igreja nos dias quarta, 
quinta e sesta feira pelas 4 horas da 
tarde, para que Deus permitta livrar os 
nossos: irmãos da Capital da molestia rei- 
nante, e por isso convida a concorrencia 
de todos os irmãos e mais pessoas que 
ahi queiram ir orar. [1745] 


RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 
P precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica estamparia 
no Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62 

q (1746) 


Mesa da Lem: 


ENDE-SE por intervencção do corrector 
Urpia, no dia 30 do corrente na rua 
dos Inglezes n.º 80, pelas 141 horas o 
patacho forrado de cobre ancorado na 
Rio Douro JULIO. O seu inyentario em 
poder do dito corrector. (1718) 


Subscripção. 
Nº Consulado de sua Magestade Britan= 
nica desta cidade, se acha aberta 
uma subscripção a qual tem por fim 
o soecorrer as pessoas que tem sofivido, 
por motivo da guerra aclual na India. 
(1706) 


OSE, Antonio da Costa Santos aviza a 

todos os seus amigos e [reguezes, que 
tuudou o seu' estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proximu da Praça do Com- 
mercio, com sul todo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriptorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal, — Preço muito favoravel, 


NA rua das Flores n.º 274, compram - 
se os acções da Companhia de Eun- 
dição do Bicalho, (1269) 


RIGUEL Pereira de Sá Pacheco desta 
cidade, faz publico que rematou em 
praça publica, um terreno com um bar- 
racão de madeira aonde se achá uma ser- 
ralharia, sito na rua da Trindade e com 
Hrente para a nova rua de Liceiras que 
vai para o Bomjardim, com servidão 
pela viella do Anjo da Guarda; e pre- 
tencente ao cazal dos fallecidos: José de 
Magalhães e mulher Rosa d'Oliveira Ba- 
ptista, moradores que foram na praça do 
Bolhão, e por deliberação do concelho 
de familia no inventario por fullecimento 
dos mesmos. E pelo Juiso da 1.º vara 
e cartorio do escrivão Reis, correm editos 
de 30 dias com a data de 2 do corrente 
pelos quaes são citados, chamados € re- 
queridos toda e qualquer pessoa, ou Cre- 
dores certos e incerlos que se julguem 
com direito ao dito predio e fabrica, Ou 
“o seu. producto que se acha consignado 
no deposito publico para que o venham 
deduzir no referido praso e dito. cartorio 
do escrivão Reis, com a penna de lan- 
qomento e se julgar o dito predio livre 
e desnimbargado para o arrematante an- 
nunciante dê todo e qualquer onus ou 
encargo a que o mesmo esteja sujeito, 
(1748) 
SOCIEDADE PIYLARMONICA 
va PORTUENSE. 
AS reuniões musicaes da Sociedade 
Phylarmonica, em quanto durar a es- 
tação do theatro italiano, lerão sempre Ju- 
gar no primeiro dia da semana em que 
não haja representação da Companhia 
Iyrica. 
Porto 24 de Outubro de 1857. 
J. 4. de Miranda Guimarães, 
Secretario. (1732) 


e rr 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca ROCHA, está prompta 
a sahir, roga-se aos senhores 
passageiros de virem legalisar 
às suas passagens, na rua de S. Lazaro 
rs bd (1333) 


ac Setubal. 
O paquete LUSITA- 
NA, commandante 
£. Burmay, sMhirá 
para Setubal (com 
escalla por Lisboa), 
sabbailo SL do cor- 
rente ís 3 horas da tarde; recebe pas- 
sageiros para ambos os portos, e carga 
para Lisboa. 
Agentes A. Miller & C.º, run dos 
Inglezes n,º 81, 1,º andar. a 


PARA A MADEIRA, S VICENTE, 
PERNAMBUCO, BAHIA E RIO 
PE JANEIRO. 

O NOVO VAPOR BRAZILEIRO 


CRUZEIRO DO SUL. 


Ed 

Espera-se que“chegue a Lisboa de 
prompto aonde só se demorará 6 dias, 
depois dos quaes seguirá para os portos 
acima indicados, para onde recebe pas- 
sageiros, aos quaes dá bom tratamencto 
e extellentes commodos, a quem convier 
o tomar passagem dirija se em Lisboa a 
Chambica & Gonçalves Caes do Sodré n.º 
6, e mesta cidade a Daniel Irmão & 0.º 
Cima do Muro n.º 101 e 102. 


TABELLA DAS PASSAGENS. 


1.º CAMARA À PROA 
MADEIRA . 318500" 128000 
S. VICENTE 678500 198200 
PERNAMBUC «968790 28800 
BARIA 4218500 318200 
ÍLO DE JANEIRO 1464250 389400 

Aos snrs, passageiros que tomarem 


a passagem na Porto abona-se-lhe a pas- 
sagem em qualquer dos vapores em con- 
cebrrencia, entre uste Porto e o de Lisbon. 

Porto 24 de Outubro de 1857. 
(1733) 


. - . 

Para o Rio de Janeito. 
O rigue ALEGRE, acha-se 
prompto a sabir, e -por isso 
roga-se aos snrs. carregadores 
mandem ao escriptorio seus conhecimen= 
tos, e aos passageiros venham .legalisar 
suas passagens. e 

Ainda se recebem alguns passageiros 
que se tractarem com José Marques da 
Costa Junior, escriptorio Bateria do Ter 
reiro n.º 12, [1579] 


Para New-York. 
PM o brigue portoguez ALLIANÇA, 
enpitão Pedro Bento Gunçal- 


ves; consignatario Francisco dus Santos 
Cima do Muro n.º 123. (1797) 


Para a Bahia. 


O Drigue SAUDADE, subirá no 
E» dia 8 de Novembro; ainda 
recebe alguma carga e passa- 
geiros, para o que tracta-se com Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bello-monte 
u.º 102. (1546) 
gfau: ' ta 
Para o Rio de Janeiro. 
E A barca NOVO TENTADOR, 
capitão Pimenta, sahivá com 
brevidade, Recebo carga e 
passageiros ; tracla-se na rua de 8. João 
Novo n.º 36; (1361) 


Rio de Janeiro, 
A Barca — SILENCIO, — «ca- 
pitão Duarte Lopes da Silva; 
a sahir com Drevidade, para 
passageiros tracta-se com o referido ca 
pitão, ou com o caixo, rua d'Alegria n,09. 
- (1624) 


A sahir em 30 de Novembro 


Sahirá com toda a brevidade 


Para Pernambuco. 
sa a veleira barca SYMPATHIA, 

forrada e pregada de cobre: 
para carga e passageiros tracta-se com. 


Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 102º (1712) 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera SAUDADE, capitão 
José Cardia da Fonseca, vai 
sahir com muita brevidade 5 
para carga e passageiros tracta-se com 
9 caixa Francisco Ignacio Xavier rua do 
Rosario n.º 99. (1386) 
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